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ANTIGOS MORADORES DEMONSTRAM 
SEU AMOR POR RIBEIRÃO PIRES

Morre Américo 
Del Corto
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Vereador se envolve em polêmica de 
compra de votos e ameaça de morte

No mês de aniver-
sário da cidade, o 
Diário de Ribeirão 
Pires  ouviu dois 
antigos morado-
res do município, 
que contam um 
pouco de sua 
vida, como che-
garam na cidade, 
e porque não dei-
xam Ribeirão Pires 
por nada. O Pa-
dre João Roque 
Lorenzato e Maria 
Chineza já são co-
nhecidas figuras 
de nossa cidade.
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Centro de RP está
lotado de lixo
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EXPEDIENTE

Desde de os dois me-
ses idade, moro  aqui 
em Ribeirão Pires. Pas-
sei toda a minha vida 
aqui nessa cidade.  
Quando entrei para a 
faculdade, tentei mo-
rar fora da cidade, e 
advinhem? Não con-
segui. Mesmo tendo 
que, todos os dias ir 
até São Paulo e voltar, 
não larguei Ribeirão 
Pires por nada. Mes-
mo em meio de diver-
sos problemas que a 
cidade enfrenta, meu 
amor por Ribeirão é tão 
grande, que é o lugar 
onde eu escolhi viver 
por toda minha vida. 
 A névoa do fim 
da tarde que me faz 

sentir aquele friozinho 
gostoso, a garoínha 
nos finais de semana, 
ah! Sinto uma nostal-
gia tão grande cada-
da vez que encontro 
um amigo da infân-
cia ou adolescência. 
 Ribeirão é 
aquele tipo de cidade 
que você ama logo de 
cara. Aquele clima de 
interior, cidade pacata, 
tranquila, e com aquele 
aconchego gostoso de 
mãe você não encontra 
em outro lugar, e olha 
que eu já conheci boa 
parte do mundo, mas 
é sempre pra Ribeirão 
Pires que eu volto, é 
aqui que eu realmen-
te me sinto em casa, 

me sinto no meu lar. 
 P r o b l e m a s , 
toda cidade tem, aliás, 
quem de nós não têm 
problemas, não é mes-
mo? Mas precisamos 
lutar para que esses 
problemas sejam re-
solvidos e, a cada dia 
mais, nossa cidade 
permaneça como um 
lugar agradável para 
vivermos e constituir-
mos nossas famílias. 
 Quem é que 
nunca visitou o Castelo 
de Robson Miguel, na 
4ª Divisão, se deliciou 
com aqueles quitutes 
do Festival do Choco-
late, (que só de pensar 
já engordamos uns 10 
kilos)? Quem nunca 

visitou o famoso Cam-
ping (que infelizmente 
ainda está fechado por 
conta das obras do te-
leférico), quem nunca 
foi ao Parque Pérola 
da Serra aos finais de 
semana para partici-
par das disputas que 
aconteciam alí? Sou 
muito feliz por ter es-
colhido essa cidade 
para viver e por ela ter 
me escolhido também. 
 Ribeirão Pires 
é extremamente aco-
lhedora com todos os 
seus moradores. Nesta 
semana de aniversário 
da cidade, eu vos de-
safio: Vamos demons-
trar nosso amor pela 
cidade?

 Diretor de Jornalismo: Rafael Ventura (MTB:80983) 
rafaelventura@diariorp.com.br

Repórter: Pedro Pinto 
pedropinto@diariorp.com.br



CIDADES15 DE MARÇO DE 2018
WWW.DIARIORP.COM.BR 3

 Moradores da 
Rua Daniela, na região 
do Jardim Guiomar, em 
Rio Grande da Serra 
estão revoltados com 
um esgoto à céu aberto 
na via, e têm medo de 
que coloque a saúde de 
todos os munícipes do 
bairro em perigo. Se-
gundo informações dos 
moradores, a falta de 
manutenção está fazen-
do com que apareçam 
nas casas, bichos co-
nhecidos como um po-

 Nas últimas se-
manas, moradores de 
Ribeirão Pires questio-
naram nas suas redes 
sociais o aglomerado 
de lixo que se encon-
tra no centro da cida-
de. Os pontos onde 
mais se acumulam são 
na Miguel Prisco, e em  
outros dois locais nas 
proximidades da Vila 
do doce, um dos mais 
conhecidos pontos tu-
rísticos da cidade.
 Além de ocu-

pularmente por “Rabo 
de Rato”.
 O Diário de Ri-
beirão Pires descobriu 
que o esgoto está com 
a situação precária há 
pelo menos dois anos. 
Como os diversos pe-
didos pela manutenção 
do local não são atendi-
dos pela prefeitura, um 
morador decidiu instalar 
um cano para diminuir 
o vazamento de esgo-
to, porém os veículos 
que circulam pela rua 

par um local público, o 
lixo traz um mal cheiro 
que incomoda diversas 
pessoas que transitam 
pela região central da 
cidade. Outra consequ-
ência do lixo acumula-
do é a alta quantidade 
de roedores, baratas e 
outros animais que se 
alimentam dos dejetos.  
Cachorros em situação 
de rua, por diversas ve-
zes, chegam a rasgar 
os sacos plásticos e 
entram em comércios e 

acabaram danificando o 
serviço do homem.
 Se não bas-
tassem todos esses 
problemas, o Diário RP 
também ficou saben-
do pelos moradores do 
bairro que durante as 
eleições passadas, o 
então candidato a re-
eleição e agora prefei-
to, Gabriel Maranhão 
(PSDB), compareceu ao 
bairro com a promessa 
de que se fosse reelei-
to, iria reestruturar a via. 
Uma munícipe informa 
que até projeto o pre-
feito levou mas, segun-
do ela, “após ganhar 
a eleição, nunca mais 
compareceu ao bairro 
para cumprir as suas 
promessas”.
 A Prefeitura de 
Rio Grande da Serra 
não respondeu nossos 
questionamentos.

restaurantes da região.
 Uma munícipe 
questionou a sujeira 
que está o centro da 
cidade em sua rede 
social. “Você anda por 
diversos locais e tudo 
que se vê é lixo no 
chão” disse a mulher. 
Nos comentários da 
publicação houve até 
um relato sobre ratos 
nos restaurantes próxi-
mo dos locais de des-
carte de lixo, ela ainda 
diz que ao questionar 
o dono, ele disse que é 
normal, devido às más 
condições do ambien-
te.
 A equipe do Di-
ário de Ribeirão Pires 
entrou em contato com 
a Prefeitura de Ribeirão 
Pires, mas não obteve 
nenhuma resposta até 
o fechamento desta 
matéria.

Moradores de RGS sofrem com esgoto Centro da cidade está cheio de lixo
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 A sessão da 
Câmara de Rio Grande 
da Serra ocorrida na 
semana passada, foi 
comemorada por boa 
parte dos vereadores 
da cidade pela notícia 
da possível saída de 
Marilene Pinto Ceccon   
do comando da Direto-
ria de Ensino Regional 
de Mauá, que é res-
ponsável pela educa-
ção de Mauá, Ribeirão 
Pires e Rio Grande da 
Serra. Nas últimas ses-
sões ela tem sido alvo 
de forte críticas dos 
parlamentares, princi-
palmente quando co-
meçam a abordar as-
suntos relacionados a 
Educação.
 Não é de hoje 
que a cidade vive um 

 O prefeito de 
Ribeirão Pires, Kiko Tei-
xeira (PSB), participou, 
nesta segunda-feira 
(12), da cerimônia que 
marcou a assinatura do 
termo de adesão da ci-
dade ao programa fede-
ral “Internet para Todos”, 
do Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia, Inova-
ções e Comunicações 
(MCTIC). O encontro 
também contou com a 
presença do Presidente 
da República, Michel Te-
mer (PMDB), do ministro 
Gilberto Kassab (PSD) e 
outras autoridades.
 Foram selecio-
nados 21 pontos de 
Ribeirão Pires que são 
mais afastados do cen-
tro do município para 
receber o programa de 

momento muito difícil 
na área da educação, 
escolas sem material 
escolar, poucos pro-
fessores e grade ho-
rária cheia de aulas 
vagas fazem parte do 
cotidiano do aluno rio-
grandense. Por conta 
disso, vereadores da 
cidade fazem muitas 
acusações à Marilene 
Ceccon, dizendo que 
a falta de transporte 
para os alunos e a fal-
ta de material escolar 
têm relação com uma 
possível má gestão por 
parte dela.
 Outra crítica, 
feita pelo vereador 
Claurício Bento (Dem), 
é que cabe a Marile-
ne Ceccon fiscalizar 
as escolas que estão 

“Internet para Todos”. 
Os moradores que ade-
rirem ao benefício terão 
preços reduzidos nos 
pagamentos, pois a ini-
ciativa federal é isenta  
de taxas fiscais. Entre 
as regiões beneficiárias 
de Ribeirão Pires estão 
Jardim Caçula, Jardim 
Luso, Vila Bonita, Par-
que do Governador, Sí-
tio do Francês, Jd. Ira-
maia e Jd. Valentina.
 O “Internet para 
Todos” tem o objetivo de 
levar conexão de banda 
larga para áreas do mu-
nicípio em que não há 
acesso à rede ou quan-
do o acesso existente 
é precário. “Este é um 
marco para a ampliação 
da oferta do serviço de 
Internet aos moradores, 

nessa situação, pois é 
função da Diretoria de 
Ensino enviar a verba 
para a manutenção da 
escola, já que faz parte 
da função da diretora 
fiscalizar esses proble-
mas.
 A equipe de 
jornalismo do Diário de 
Ribeirão Pires entrou 
em contato com a as-
sessora da diretora de 
ensino que nos infor-
mou que Ceccon está 
de férias e retornará 
apenas daqui a quin-
ze dias. A assessora 
ainda informou que a 
possibilidade dela sair 
ainda não foi confirma-
da, mas que ela pode  
entrar com o pedido de 
aposentaria assim que 
retornar das férias.

ainda limitado em Ribei-
rão Pires. Ter o acesso 
é vital no processo de 
desenvolvimento dos 
municípios e também 
das comunidades, uma 
vez que integra pessoas 
que antes estavam às 
margens dos conteúdos 
e serviços disponíveis 
na Internet a esta vasta 
rede de conhecimento e 
de possibilidades”, disse 
Kiko.
 Para o futuro, 
o município também 
deve receber a implan-
tação do Cidade Digital, 
programa que leva, por 
meio de estrutura de 
fibra ótica, internet de 
banda larga a locais pú-
blicos de atendimento, 
como escolas e redes 
de saúde.

Saída de dirigente da Educação alegra vereadores RP adere ao “Internet para Todos”
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  O vereador 
Edmar Oldani (PV) se 
envolveu em uma polê-
mica na última semana. 
Em um grupo do Face-
book, Fernando Santos, 
amigo do parlamentar, 
entrou em uma discus-
são com um munícipe. 
No calor das emoções, 
ele foi acusado de com-
prar diversos votos para 
Edmar. Santos não ne-
gou a acusação, e ainda 
chegou a afirmar que o 
munícipe não era hones-
to pois não teria cumpri-
do com a palavra.
 Procurado por 

Santos teria o ameaça-
do de morte. “Eu não 
denunciei porque tenho 
medo, eles têm dinhei-
ro e podem mandar 
me matar, já ouvi isso 
do Fernando várias ve-
zes. Me disse que nes-
se mundo de política as 
pessoas mandam matar 
por qualquer coisa, prin-
cipalmente quando co-
meçam a mexer ou falar 
o que não deve”.
Nossa equipe também 
apurou que, após a elei-
ção, Fernando Santos 
chegou a traballhar na 
Prefeitura por indicação 
de Edmar, mas foi demi-
tido por má conduta.
 Procurados, o 
vereador Edmar Oldani 
não respondeu nosso 
contato. Já Fernando 
Santos, informou que 
não gostaria de comen-
tar sobre o caso.

do pagamento no ato e 
os R$300,00 restantes 
após a vitória do candi-
dato. Para as pessoas 
captadas que topassem 
votar  em Edmar, Fer-
nando pagaria R$ 50,00 
cada uma.
 De acordo com 
o denunciante, ele não 
aceitou coordenar uma 
lista de captação, pois 
disse não conhecer tan-
tas pessoas, mas con-
firmou ter recebido di-
nheiro da campanha de 
Edmar. “O Fernando me 
prometeu 400 reais pra 
eu não falar nada sobre 
o caso, mas só chegou 
a depositar 200”.
 O denunciante 
ainda disse que depois 
que o candidato ven-
ceu a a eleição, ele pe-
diu emprego,  o que lhe 
foi negado, e por conta 
disso chegaram a brigar. 

nossa equipe, o denun-
ciante foi além e contou 
como é que funcionaria 
o suposto esquema. 
De acordo com ele, 
Fernando Santos era 
responsável por coor-
denar listas de compra 
de votos para Edmar 
na época das eleições, 
em 2016. Algumas pes-
soas eram captadores, 
e teriam a função de 
conseguir pelo menos 
50 votos para o então 
candidato do Partido 
Verde. Os captadores 
receberiam o valor de 
R$600,00, sendo 50% 

Vereador se envolve em polêmica sobre compra de votos e ameaça





 Este ano, Ri-
beirão Pires comemora 
seu 64º aniversário po-
lítico administrativo, e 
a cada dia que passa, 
mais e mais pessoas 
vêm à estância e não 
querem mais sair. O Di-
ário de Ribeirão Pires 
foi atrás de algumas 
dessas histórias de 
pessoas, que mesmo 
com todos os proble-
mas da cidade, assim 
como qualquer outra, 
nunca quiseram sair 
daqui porque enxer-
gam as belezas e virtu-
des acima de qualquer 
coisa, como é o caso 
do Padre João Ro-
que Lorenzato, que há 
mais de 12 anos, vive 
na cidade e já é figura 
marcante, e como ele 
mesmo diz, realiza uma 

Moradores antigos mostram amor por Ribeirão
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missão na cidade.
 Natural de 
Guaporé, Rio Grande 
do Sul, e aos 90 anos 
de idade, o missionário 
da Igreja Matriz já mo-
rou no Rio de Janeiro, 
Cuiabá, Curitiba, São 
Paulo, São Bernardo do 
Campo e em diversos 
outros lugares antes 
de chegar à estância, 
e decidir ficar de vez. 
Atualmente, o missio-
nário atende pessoas 
doentes, que querem 
se confessar, entre di-
versos outros desafios 
que lhe são atribuídos; 
e afirma que não tem 
nenhuma intensão de 
deixar a cidade.
 Outra morado-
ra ilustre é Maria Apa-
recida Leite Pinto, po-
pularmente conhecida 

como “Maria Chinesa”. 
Nasceu no dia 12 de 
julho de 1946, em Re-
denção da Serra, no 
interior paulista, mas 
não ficou muito tempo 
por lá. Acompanhada 
dos pais, mudou-se 
para Ribeirão Pires em 
1952, quando tinha 
seis anos de idade e 
foi morar no bairro da 
Santa Clara, em fren-
te da antiga “Pedreira 
Conceição”, Sua famí-
lia foi uma das pionei-
ras do bairro. “Naquela 
época moravam ali por 
perto quem trabalha-
va na Pedreira, porém 
a situação era difícil. 
Quando me mudei não 
existia energia elétrica, 
foi chegar luz só depois 
de muitos anos”.
 Para ajudar em 

casa, começou a tra-
balhar aos 14 anos na 
multinacional “Costan-
ta”. Um pouco mais ve-
lha, foi trabalhar como 
doméstica.
 Em 63, aos 17 
anos, conheceu José 
Flauzino Leite, que em 
três meses se tornou 
seu marido. Nessa 
época, Maria Chinesa 
trabalhava como au-
tônoma, e fazia salga-
dos e doces para, junto 
com seu marido, sus-
tentar a casa.
 Hoje, com 72 
anos, espera que Ribei-
rão Pires continue cres-
cendo, principalmente 
nas áreas de educação 
e saúde, e que a cidade 
continue sendo maravi-
lhosa como, segundo 
ela, sempre foi.

 Morreu na ma-
nhã desta quarta-fei-
ra (14) o professor  e 
historiador Américo 
Del Corto. Ele tinha 96 
anos.
 Nascido no 
dia 23 de setembro de 
1921, em Ribeirão Pi-
res, Américo era pro-
fessor musical, músico, 
compositor, maestro, 
escritor e autor do hino 
da Estância Turística de 
Ribeirão Pires. Ele era 
conhecido por sua ale-
gria e paixão em tudo o 

que fazia. Mesmo com 
a idade avançada, não 
media esforços para 
fazer tudo aquilo que 
gostava. Sua alegria e 
vontade de viver ser-
viam de espelho para 
muitas pessoas.
 Américo Del 
Corto morreu enquanto 
dormia, mas ainda não 
se sabe o exato motivo 
de sua morte. A única 
certeza que fica é que 
seu nome sempre esta-
rá escrito na história de 
Ribeirão Pires.

Morre parte da História
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 Equipes da 
Guarda Civil Municipal 
(GCM) de Ribeirão Pires 
iniciaram operações no 
Centro Alto da cidade 
devido aos constan-
tes casos de roubo na 
região. Dois homens 
foram presos por uma 
equipe da Ronda Os-
tensiva Municipal 
(ROMU) após pratica-
rem diversos assaltos 
na rua Alferes Botacin, 
região próxima à Esta-
ção Ferroviária da cida-
de.
 Segundo infor-
mações obtidas pela 

Como ocorreram mui-
tos crimes nesta loca-
lidade, as autoridades 
informam que se algu-
ma vítima reconhecer 
os acusados, devem 
comparecer à Delega-
cia para realizar o bole-
tim de ocorrência.
 A polícia tam-
bém pede que aqueles 
que reconheçam os 
acusados como auto-
res de algum crime, di-
rijam-se à Delegacia.

das vítimas.
 A GCM se es-
condeu em uma região 
de matagal para sur-
preender os homens, e 
efetuou a abordagem. 
Leonardo Henrique de 
20 anos e Victor Alves 
de Souza de 25 anos 
foram detidos e con-
duzidos à Delegacia de 
Polícia juntamente com 
a vítima, que reconhe-
ceu os dois como auto-
res do crime.

equipe de reportagem 
do Diário de Ribeirão 
Pires, os guardas fla-
graram uma ação dos 
criminosos que, após 
perceberam a presen-
ça da equipe, fugiram 
pelo Centro de Refe-
rência do Idoso (CRI), 
sentido a linha férrea. 
Como já possuíam in-
formações sobre as fu-
gas dos bandidos, os 
integrantes da viatura 
foram para a linha do 
trem pelo lado da Vila 
Marquesa sem que os 
envolvidos soubessem, 
juntamente com uma  

Guarda Municipal inicia operações no Centro Alto

Acusados foram reconhecidos por vítimas que teriam 
sido roubadas na Região da Alferes Botacim.

11
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 Munícipes de 
Ribeirão Pires estão 
sendo vítimas de uma 
quadrilha de mulhe-
res que age sempre 
da mesma maneira, no 
centro da cidade. Se-
gundo dados levanta-
dos através dos boletins 
de ocorrência da polícia 
civil, o número de assal-
tos deste mesmo modo 
está grande.
 Conforme le-
vantou o Diário de Ri-
beirão Pires, os crimes 
ocorrem sempre da 
mesma maneira. Após 
sair de alguma agência 
bancária, a vítima nota 

va que duas mulheres 
haviam cometido um 
assalto com as mesmas 
características. Na oca-
sião, o alvo havia saído 
de uma agência banca-
ria localizada no centro 
da cidade no período 
do dia e, como vem 
ocorrendo nas últimas 
semanas, as suspeitas 
agiram com muita igno-
rância para conseguir 
êxito em assaltá-lo.
 A polícia investi-
ga os casos e pede que 
quem tiver informações 
entre em contato atra-
vés do númeo 181. O 
sigilo é mantido.

tram muitas semelhan-
ças nas ações e nas 
próprias autoras, o que 
aumenta a possibili-
dade de se tratar das 
mesmas pessoas em 
todos os crimes, algo 
não confirmado pela 
Polícia. Foi relatado que 
nas três ocasiões exis-
tia uma mulher magra 
com cabelos lisos, loi-
ros e curtos, enquanto 
em duas situações, sua 
parceira era negra e aci-
ma do peso.
 Em Novembro 
de 2017, o Diário de 
Ribeirão Pires fez uma 
matéria na qual informa-

que cai um pacote das 
mãos de uma dupla de 
mulheres, então na in-
tenção de mostrar sua 
honestidade, a vítima 
que acabara de sair do 
banco avisa que elas 
deixaram cair algo no 
chão. Após isso, am-
bas tentam demonstrar 
gratidão e conseguem 
ganhar a confiança do 
seu alvo, então levam 
a vítima para um local 
mais isolado e puxam 
a sua bolsa de maneira 
agressiva, até conseguir 
êxito no assalto.
 Os depoimen-
tos das vítimas mos-

Quadrilha de mulheres ataca munícipes em “saidinha do banco”




